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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Na atualidade, os professores 
enfrentam grandes dificuldades para poder 
prender a atenção dos alunos em sala de 
aula devido ao grande número de distrações 
encontradas, uma destas distrações é o 
uso excessivo de tecnologia. Visto que as 
tecnologias que estão no cotidiano das pessoas 
e principalmente dos estudantes, deve ser 
um fator relevante no processo de ensino e 
aprendizagem, com isso, vemos a importância 
de trazer tais tecnologias para a sala de aula. 
Portanto, o presente trabalho traz como proposto 
um jogo no auxilio do ensino de matemática, 
sendo que esta máteria é marcada pelos 
discentes como umas das mais difíceis e requer 
muito prática. No desenvolvimento do trabalho 
foi criado um jogo onde o estutande se encontra 

em um labirinto e para poder encontrar a saída, 
deve se resolver funções matemáticas que são 
ministradas no ensino médio regular. Utilizamos 
da metodologia de pesquisa bibliográfica fazendo 
levantamento das informações e conhecimentos 
acerca do tema proposto e a partir de materiais 
bibliográficos já publicados, colocando em 
diálogo diferentes autores e dados.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos educativos, Ensino 
de Matemática, Apredizagem Digital.

USE OF GAMES TO SUPPORT MATH 
LEARNING

ABSTRACT: Currently, teachers face great 
difficulties to be able to hold students’ attention 
in the classroom due to the large number of 
distractions found, one of these distractions 
is the excessive use of technology. Since the 
technologies that are in the daily lives of people 
and especially students, should be a relevant 
factor in the teaching and learning process, with 
that, we see the importance of bringing such 
technologies to the classroom. Therefore, the 
present work proposes a game to aid the teaching 
of mathematics, and this material is marked by 
students as one of the most difficult and requires 
a lot of practice. In the development of the work, 
a game was created where the stand is in a 
labyrinth and in order to find the exit, mathematical 
functions must be solve mathematical functions 
that are taught in regular high school. We use the 
methodology of bibliographic research making a 
survey of information and knowledge about the 
proposed theme and from bibliographic materials 
already published, putting in dialogue different 
authors and data.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo (BRANDIT e DIONIZIO, 2011) os alunos do ensino médio tem 

dificuldades para compreender conteúdos da matemática mesmo com diversas 
representações referentes ao conteúdo.

De acordo com Viegas (2018), no âmbito da educação, aprendemos muitos 
cálculos e funções no decorrer do ensino e parece não haver consenso quanto aos 
meios e aos métodos que devem ser utilizados, por isso, percebe-se uma grande 
dificuldade por parte dos alunos do ensino médio, onde são aplicado estas lições.

Para Kupfer (1995), com o desinteresse na sala aula tomando grandes 
proporções, surgiu um termo denominado gamificação, onde é aplicado o uso de 
jogos eletrônicos, tais como estética, mecânica e dinâmica. Segundo Zicherman 
e Cunningham (2011), os jogos provem de mecanismos em que o próprio jogo se 
torna um motor motivacional do indivíduo, contribuindo com a aprendizagem. Com 
isso, existem jogos que, por sua vez provêm de contextos lúdicos e de ficção em 
forma de narração, com imagens e sons que também auxiliam na aprendizagem, 
no contexto geral gamificação tem como princípio despertar emoções positivas e 
explorar habilidades, e isso tudo é atrelado de modo que seja possível receber algum 
tipo de recompensa físicas ou virtuais ao se executar ou finalizar alguma tarefa 
(DOMINGUEZ, 2013). Com base neste contexto, que a gamificação é aplicada em 
situações e circunstâncias que exijam a criação ou adaptação da experiência do 
aluno com jogos educativos no ensino.

Dessa maneira, o objetivo do presente trabalho é o desenvolvimento de um 
jogo onde serão aplicado os conflitos matemáticos básicos estudados no ensino 
médio, tendo com contribuição esperada a estimulação do uso de jogos e despertar 
o interesse do uso de tecnologias no ambiente de ensino-aprendizado.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
O referencial teórico da presente pesquisa foi elaborado afim de trazer 

a visão de diferentes autores com intuito de expor a ideia de cada um sobre os 
pontos de aprendizagem e o uso de jogos no ensino de matemática. Utilizado como 
metodologia de pesquisa de revisão sistemática buscando artigos relacionados ao 
assunto utilizando palavras chaves, tais como: Matemática, ensino médio, funções, 
jogos eletrônicos e jogos no ensino de matemática.
2.1	 A matemática do ensino médio

A matemática é sempre foi uma das matérias mais essenciais em uma vasta 
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área do conhecimento, com isso, sua aprendizagem é extremamente importante 
(PACHECO e ANDREIS, 2017). Há tempos que observam a falta de engajamento 
em torno do ensino de matemática, essa descontentamento parte dos alunos, e do 
ensino, dos docentes, essa informação foi constatada, através dos responsáveis 
que aplicação avaliações como Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB) e o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA).

O mal aprendizado na matemática consecutivamente afeta o rendimento 
e gera preocupações entre os envolvidos (PACHECO e ANDREIS 2017). O 
insucesso de muitos estudantes é algo crucial que leva a terem aversão a disciplina, 
desenvolvendo barreiras a longo do ciclo acadêmico. A aversão dos alunos a 
disciplina de matemática pode estar ligados à vários fatores que de alguma forma 
influência na aprendizagem, entre eles podem ser, o professor, familiares e a escola 
(PACHECO e ANDREIS 2017).

Os problemas relacionados a aprendizagem da matemática podem estar 
ligados a impressões negativas anteriores a disciplina, podendo também estar 
relacionado a falta de interesse, abordagens do professor, falta de incentivo, 
entre outros. A matemática em si, trazia sentimentos de aversão, tanto do lado do 
professor quanto do aluno, de uma forma a matemática é muito importante, de outro, 
os resultados negativos que levam a intolerância a matéria. Com isso, é necessário 
o reconhecimento de porque os alunos apresentam tal dificuldade a disciplina 
(SANCHEZ, 2004).

Segundo(KENSKI 2012) na linguagem da sedução, entre os jovens pode se 
observar que os jogos eletrónicos é  linguagem audiovisual mais avançada.

2.2	 Gamificação
De acordo com o trabalho de (SINCLAIR e STOCKDALE, 2011), o mundo 

entrou em uma nova e brilhante era impulsionada pela tecnologia, mas o sistema 
educacional permanece enraizado em um passado industrial cinza. Pelo menos, 
esse é o argumento que um número crescente de profissionais da educação 
está fazendo. Uma ideia para uma reforma que está ganhando popularidade 
constantemente envolve mover o aprendizado quase inteiramente online e declarar 
os livros didáticos mais ou menos obsoletos (SINCLAIR e STOCKDALE, 2011). 
Douglas Thomas e John Seely Brown argumentam que a curiosidade, a imaginação 
e o senso de brincadeira - três aspectos essenciais à aprendizagem - estão em 
grande parte ausentes do sistema educacional tradicional baseado em livros e 
testes.

Na visão de (BROWN e THOMAZ, 2014), tais jogos “são ilustrações quase 
perfeitas de um novo ambiente de aprendizado”. No mundo dos jogos sociais, 
“o aprendizado acontece continuamente porque os participantes são motivados 
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internamente para encontrar, compartilhar e filtrar novas informações quase sempre 
constantes”. Diferentemente dos exames intermediários e finais, os jogos associam 
o aprendizado à diversão e permitem tentativa e erro (basicamente, a liberdade de 
cometer erros). Eles também incentivam a exploração, a colaboração e a troca de 
ideias, removendo pressões indesejadas que podem interferir nas habilidades dos 
alunos.

De acordo com (HUANG e SOMAN, 2013) a motivação e engajamento 
são geralmente considerados pré-requisitos para a conclusão de uma tarefa ou 
encorajamento de um comportamento específico. Na educação, as razões para 
abandono ou baixo desempenho incluem tédio ou falta de engajamento, um padrão 
do absenteísmo, onde cada ausência torna a pessoa menos disposta a retornar à 
escola e, o mais importante, sendo distraída por tecnologias como smartphones e a 
Internet. Ainda de acordo com o (DILIP, 2013) essa situação geralmente é agravada 
por problemas de compreensão e hostilidades de grupo que levam ao estresse e à 
infelicidade, que por sua vez dificulta a absorção de informações e a eficácia dos 
ensinos. Na geração digital de hoje, a gamificação se tornou uma tática popular para 
incentivar comportamentos específicos e aumentar a motivação e o envolvimento. 
Embora comumente encontrado nas estratégias de marketing, agora está sendo 
implementado em muitos programas educacionais, ajudando os educadores a 
encontrar o equilíbrio entre alcançar seus objetivos.

(HUANG e SOMAN, 2013) em seu trabalho traz uma rápida olhada na 
indústria de videogames nos últimos anos e mostra explosivos crescimento como 
resultado do aumento do acesso à Internet e aos smartphones. De acordo com 
fatos essenciais de 2013 da ESA (Entertainmen Software Association) sobre a 
indústria de computadores e videogames, mostra que 58% dos americanos jogam 
videogame, gastando um total de US $ 20,77 bilhões em 2012. Os jogadores têm 
uma característica distinta em que se esforçam para estar à beira do que Jane 
McGonigal menciona como uma “vitória épica” durante seu TED Talk em 2010. 
Esses jogadores têm quatro fatores comuns: otimismo urgente, produtividade feliz, 
significado épico e que, em última análise, os tornam indivíduos esperançosos e 
superpotentes.

Segundo (WANG, 2011) na vida real, os indivíduos não sentem que são tão 
bons quanto nos jogos. Quando confrontados com obstáculos, as pessoas podem 
se sentir deprimidas, oprimidas, frustradas ou cínico; sentimentos que não estão 
presentes no ambiente de jogo. Eles também preferem gratificação instantânea 
para se manterem engajados e motivados. E é aqui que a gamificação entra em 
cena. De fato, o pioneiro em gamificação, Yu-kai Chou, define gamificação como “O 
ofício de derivar todos os elementos divertidos e viciantes encontrados nos jogos 
e aplicá-los a atividades produtivas ou do mundo real”, enquanto Ray Wang, CEO 
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e analista principal da Constellation Research, Inc., o descreve como uma “série 
de princípios de design , processos e sistemas usados para influenciar, envolver e 
motivar indivíduos, grupos e comunidades para conduzir comportamentos e afetar 
os resultados desejados”.

3 | 	TRABALHOS RELACIONADOS
Os trabalhos relacionados foram buscados por categorias de mais recentes 

e com mais afinidade a nossa linha de pesquisa.
3.1	 Jogos matemáticos como metodologia de ensino aprendizagem 
das operações com números inteiros

O artigo de Barbosa (2008) relata utilização de jogos matemáticos como 
metodologia do no ensino e aprendizagem realizada com alunos do ensino 
fundamental, no município de Londrina, em 2009. A introdução de jogos como 
metodologia de ensino é grande valor pois, permite que os alunos trabalhem com 
situações que permitam a criar métodos para solucionar os problemas impostos. 
Os problemas propostos no trabalho de Barbosa (2008) foi a de utilizar números 
inteiros, pois para se sair bem no jogo, é exigido bastante que o aluno utilize de 
estratégias, que serão desenvolvidas e aprimoradas conforme for tendo prática. E 
com isso o professor pode ter a oportunidade de mudar o ambiente de sala de aula 
propondo mais comunicação e interação com os alunos, permitindo a troca de ideias 
e experiência.

3.2	 Olhares sobre o ensino da matemática: educação básica 
De acordo com o trabalho de Castejon e Rosa no Instituto Federal do 

Triângulo de Minero (2017), acredita-se amplamente que a matemática é difícil 
de aprender e ensinar. Há muitas razões, das quais as mais proeminentes são a 
formação inadequada de professores, currículo escolar, infraestrutura inadequada 
e falta de motivação e interesse entre os alunos (por várias razões). No entanto, 
existem algumas soluções possíveis ou idéias que podem e devem ter como objetivo 
derrubar barreiras, a fim de absorver melhor o conteúdo, entender e aplicar melhor 
o que aprenderam e, o mais importante, os alunos estão dispostos a aprender. 
Assim, este artigo pretende mostrar brevemente o contexto histórico em que o 
ensino de matemática foi desenvolvido, à medida que aumentam as dificuldades 
na aprendizagem dessa disciplina ao longo dos anos / séries e a desconexão da 
teoria da prática que a torna possível. que o aluno não vê “significado” ao aprender 
este assunto. Após essas descobertas, apresentamos algumas sugestões de 
práticas educacionais em sala de aula, buscando resgatar o “prazer” de aprender 
matemática. Em suma, essas sugestões seriam a adoção de jogos, virtuais ou não; 
a elaboração de aulas que abordem a história da matemática e a relacionem com a 
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resolução de situações-problema; Nesse último aspecto, os problemas devem estar 
relacionados à realidade em que o aluno está inserido.

3.3	  O uso de jogos e aplicativos como recurso pedagógico nos cursos 
de engenharia

De acordo com Facina (2018), nosso cotidiano é rodeado de tecnologias que 
fazem parte do nosso dia a dia. Nos dias atuais é quase impossível que alguém 
viva sem ter o contato com tais tecnologias, como notebooks, celulares entre 
outros, e vemos essa utilização com frequência na sala de aula. Tais tecnologias 
quando utilizadas de forma especifica e de forma dosado tem o poder de auxiliar 
no ensino (MACHADO, 2010). Segundo Squire (2005), os jogos são ao menos 
motivadores ou se não educativos, ao se trazer jogos na sala é de se esperar o 
aumento de motivação dos alunos. O autor Gros (2003), diz que jogos educacionais 
são importantes materiais didáticos, pois os jogos não são só motivadores como 
desenvolve várias habilidades e estratégias dos jogadores.

4 | 	RESULTADOS OBTIDOS
Neste tópico, iremos abordar os resultados obtidos através do desenvolvido 

do jogo proposto no trabalho, abaixo será mostrado algumas das principais interfaces 
do jogo Labirinto Matemático. O jogo se encontra disponível para download através 
do seguinte link <https://duelo.itch.io/labirinto- matematico>.

Um breve resumo sobre o jogo, ele foi criado com a ideia de ajudar os alunos 
na matéria de matemática, mais especificamente nas aulas de funções, sendo um 
auxílio ao professor que pode aplicar a matéria e posteriormente o jogo, além de 
poder receber relatórios de aproveitamento do aluno pelo e-mail e conseguindo 
identificar problemas ocorridos ao percorrer o labirinto. Quando o jogador entra 
no labirinto matemático estará preso e para achar a saída terá que seguir uma 
função matemática que será proposto ao escolher o nível. E todo nível possuí um 
tempo, além de blocos no chão que são responsáveis por identificar se o caminho 
percorrido está no caminho da função.

O jogo possui algumas funcionalidades logo no início do jogo, para ingressar 
no jogo primeiramente o usuário precisará colocar o nome e aceitar os termos de 
utilização de dados que serão gerados e analisados posteriormente, pelo professor 
que aplicará o jogo conforme a (Figura 1). Após a inserção do nome o jogador fica 
em um modo livre para interagir com vários personagens (Figura 2), que serão 
exibidos nas próximas figuras.

https://duelo.itch.io/labirinto-matematico
https://duelo.itch.io/labirinto-matematico
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Figura 1– Tela Inicial do jogo para aceitar os termos e inserir o nome.

Figura 2 – Tela do ambiente 3D do jogo para interagir.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Abaixo é exibido a tabela de pontuação (Figura 3) onde é armazenado 
toda a pontuação que o jogador faz no decorrer das jogadas. Para que seja 
possível visualizar a pontuação deve se interagir diretamente com o tornado que é 
demonstrado na figura, que ao colidir com o mesmo é exibido toda a pontuação feita 
até o momento.
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Figura 3 - Tabela de pontuação ao passar no furacão.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

A seguir (Figura 4) é demonstrado os níveis que estão disponíveis para 
o jogador acessar. Para acessar os níveis deve se colidir com o portal para que 
possa se abrir a seleção dos níveis. O símbolo “#” indica os níveis que ainda estão 
bloqueados que o usuário não pode acessar, sem completar o nível anterior. 

Figura 4 - Tela para escolher os níveis.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).
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A próxima tela do jogo (Figura 5) é a representação do quinto nível do jogo. 
Para encontrar a saída o jogador deve resolver a função trocando os valores de X 
para saber onde a função tenderá e poder seguir a mesma. Em cima marcamos o 
tempo que o usuário levará para sair do labirinto. Conforme o jogador for andando 
no labirinto, será contabilizado os pontos que serão feitos, tais como correto 
significando que esta sendo percorrido é a função, o neutro é caminho que esta do 
lado da função, ruim é o caminho que esta do lado do neutro ou distante sobre a 
função e péssimo que significa que o jogador está percorrendo lugares sem saída.

Figura 5 - Nível 01.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Existem personagens (Figura 6) que podem ser liberados, de acordo com 
o avanço do jogador no jogo, podendo alternar entre eles a hora que quiser. 
Denominamos os personagens com os seguintes nomes: Novato, Desafiante, 
Mestre, Lendario.
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Figura 6 - Personagens para desbloqueio conforme for avançando os níveis

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

No menu também possuímos um quadro matemático (Figura 7) que exibe 
operações e resoluções matemáticas aleatórias. Conforme o usuário vai andando 
no jogo o quadro vai acompanhando e sempre fica visível para o usuário.

Figura 7 - Quadro Matemático.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).
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O usuário as opções de gerar e abrir o score, quando a opção selecionada é 
abrir, é aberto a pasta onde o relatório foi gerado, assim o usuário pode abrir a pasta 
e visualizar o relatório conforme a (Figura 8).

Figura  8 - Relatório.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

O jogo possuí um outro personagem chamado de correio onde é possível 
fazer o envio do e-mail para o destinatário. Ao interagir (Figura 9) com o correio é 
aberto uma nova tela para inserir um e-mail de destino, o assunto e uma mensagem 
de texto caso precise (Figura 10), após isso ao clicar em enviar o personagem que 
é uma mosca se desloca e começa a voar como se estivesse indo levar o e-mail 
para o destino.

Figura 9 - Personagem Correio para interagir com o usuário para enviar o score por 
e-mail.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).
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Figura 10 – envio de e-mail.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Após o usuário finalizar os níveis é exibido em tela o gráfico da função que o 
mesmo percorreu pelo labirinto (Figura 11).

Figura 11 – Gráfico da Função.

 Fonte: Elaborado pelos autores (2019).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo educativo demanda muita atualização, porque novos desafios 

estão sempre surgindo para as escolas e principalmente para ganhar a atenção dos 
alunos em sala de aula. Os métodos educativos estão em constante adaptação, 
porém, como vimos no decorrer do trabalho muitos métodos se mantém engessado 
e não possui o engajamento necessário para poder despertar o interesse do aluno. 
Dessa forma, a escolha por jogos como tema da pesquisa veio à tona, por acreditar 
que deve auxiliar e trazer entretenimento para a sala de aula, tornando a aula mais 
produtiva e atraente para o aluno. Se utilizarmos os jogos em sala de aula de forma 
consciente, acreditamos que o aprendizado será melhor absorvido e com isso 
partindo dos próprios professores ou alunos de trazer novas formas de inovar o 
ensino para determinado assunto.

Dessa forma, ressalta-se a contribuição dos jogos, enquanto metodologia de 
ensino, para modificação do cenário atual, em que a Matemática ainda é motivo de 
aversão por parte dos estudantes. A principal contribuição do presente trabalho é a 
de aprimorar o ensino e a aprendizagem da Matemática para os alunos do Ensino 
Médio, usando, para isso, o jogo, que é algo inerente ao mundo do adolescente. 
O papel principal dos mesmos é o de complementar e não de substituir o ensino 
convencional.
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